
  


Programa Pesquisador Visitante
Relatório Final – Cancelamento da Bolsa
1. Identificação
Nome do Pesquisador: Nilton Bahlis dos Santos.
Unidade: Icict/Fiocruz
Laboratório: Laboratório de Pesquisa em Comunicação e Saúde.
Coordenador: Kátia Lerner.
Título do Projeto: Comunidades Virtuais e Interação na base do SUS.
Linha de pesquisa: “Impactos das políticas e tecnologias de comunicação na saúde”.

2. Relatório
2.1 Resumo do Plano Inicial:
A pesquisa "Comunidades Virtuais e Interação na base do SUS" tem o objetivo de contribuir com a construção de uma metodologia para utilizar as novas tecnologias de informação e comunicação visando a participação e interação dos usuários na área da saúde.

A pesquisa pressupõe que os princípios do SUS de descentralização, participação e democratização encontram uma restrição nos sistemas de informação centralizados e hierárquicos, característicos das tecnologias e paradigmas de comunicação utilizados tradicionalmente.  Essas tecnologias de comunicação do tipo broadcast (de um para muitos), por sua centralização, restringem a interação, dificultando a participação do usuário tanto nas decisões quanto no aporte de sua experiência.

Por outro lado, as novas tecnologias, ao viabilizarem sistemas complexos oferecem uma oportunidade nova para incorporação do usuário como agente no sistema. Este potencial é percebido por diversos setores da área da saúde, que buscam a utilização da Internet com este objetivo, assim como em diversas iniciativas governamentais que procuram usar os sistemas informáticos e bancos de dados, criados principalmente com fins administrativos, para favorecer uma aproximação com o usuário. 

Políticas de e-Governo e inclusão digital, como é o caso do Tele-saúde, têm a preocupação de aproximar o sistema de saúde da população e incorporar sua ação. No entanto, apesar do uso crescente da Internet e de computadores nas escolas e agências governamentais, o seu uso ainda é extremamente limitado, e, via de regra, se restringe ao uso de meios de comunicação tradicionais (mensagens, publicações e informação institucional através de sites e boletins, arquivos de texto, planilhas, diapositivos e organização de bancos de dados). Apesar das novas tecnologias e a Internet apresentarem um potencial muito mais amplo que isto, permitindo aumentar exponencialmente a informação e interação na base do sistema, esse potencial não se realiza devido a incomprensão e as dificuldades de se colocar no interior das características da Internet, devido a permanência das práticas culturais criadas pelas tecnologias de Imprensa. As novas tecnologias são utilizadas tal qual os instrumentos de comunicação tradicionais, centralizados e organizados a partir de mecanismos de permissão e interdição, de maneira hierárquica, e estruturada no modelo de “um para muitos”. 

Incorporar as novas tecnologias e a Internet à Saúde exige criar novos hábitos culturais e rever os conceitos de comunicação e informação usados até hoje, o que obriga a  repensar os próprios conceitos e técnicas existentes e rever metodologias e paradigmas da ciência pois a Cultura da Imprensa é radicalmente distinta da Cultura da Internet. 

Nossa pesquisa, pretende ser um espaço para refletir sobre estes problemas e para ampliar a utilização da Internet e praticas interativas na área da saúde. Quanto à metodologia, ela se desenvolve através da construção de um Dispositivo de Interação Virtual (DIV) que organize uma rede de pesquisadores, tecnólogos e usuários do sistema de saúde que se dedicam a práticas de saúde e se pautam pela necessidade de descentralização, interação e democratização do SUS, favorecendo a construção de um intelectual coletivo capaz de criar uma ampla base de experiências e reflexões. 

Para viabilizar este intelectual coletivo começamos a organizar uma rede cujo principal atrator será uma comunidade colaborativa (com um banco de dados e os mais variados instrumentos), que seja capaz de atrair colaboradores em diferentes níveis, servindo como memória (com referências e aportes teóricos diversos), e como um espaço para iniciativas, registro, sistematização, irradiação e sincronização de experiências de práticas participativas em atenção à saúde. 

Este DIV se propõe a articular um conjunto de sistemas, programas, práticas e relações, e contar com todo tipo de recursos para a comunicação e registro de experiências, para debates, cursos, eventos, bancos de dados, tutoriais, enquête, etc., sendo ao mesmo tempo um laboratório de experiências práticas de uso das novas tecnologias, de formação e de coordenação de ações, com o objetivo de incorporação de práticas interativas à saúde. A oportunidade para sua criação está dada porque os estudos relativos à interação são embrionários e dispersos, particularmente na área da saúde, e percebemos o grande interesse de pessoas que estudam ou trabalham com processos interativos na Internet, em ter um espaço de articulação e intercambio de conhecimentos e experiências. 

A organização deste intelectual coletivo é estruturada através da criação de uma rede, inicialmente por uma articulação artesanal e, posteriormente, pelo mapeamento de pesquisadores e articuladores de atividades de saúde na Internet (usando sistemas de busca, ações em listas de discussão e participação em eventos e congressos). Atividades de ensino também favoreceram esta dinâmica atraindo estudantes para participação na Pesquisa. Por último, no interior da própria Fiocruz, abriu-se a perspectiva de coordenação de esforços no II Seminário de Integração do Portal Fiocruz 2006, quando nos somamos à busca de uma maior coordenação, eficiência e ampliação do aproveitamento da tecnologia da Internet na Fiocruz e que mais recentemente originou a iniciativa de criação do Next (Núcleo Experimental de Tecnologias Interativas). 

Com estas iniciativas estamos reunindo pesquisadores da área da saúde com interesse no estudo da complexidade, das novas tecnologias e da interação na Internet. Estamos criando uma comunidade colaborativa que virá a se constituir em um intelectual coletivo, gerando massa crítica para a continuidade de nossa pesquisa e de diversas outras, iniciativas na área. Através dessa rede que estamos criando serão articuladas as tarefas, prioritariamente virtuais, ligadas aos objetivos de nossa pesquisa: Organização de banco de dados sobre as comunidades virtuais e serviços Internet na área da saúde; Criação de uma área de cursos e eventos; Organização de publicações eletrônica, bibliografia, relatórios e referências; Criação de um “laboratório” de experimentação de ferramentas e metodologias. A partir desse universo de registros, experiências e atividades, nós teremos a base para elaboração de produtos da pesquisa e de desenvolvimento.
2.2 Atividades realizadas: Identificar as atividades realizadas, indicando as principais ferramentas, instrumentais e referenciais teórico-metodológicos utilizados.

Este cancelamento da Bolsa de Pesquisador Visitante ocorre quando tínhamos percorrido pouco mais de um ano e meio de pesquisa, por motivo do pesquisador ter sido nomeado funcionário da Fiocruz. A Bolsa acabava de ter sido prorrogada por um ano e vínhamos trabalhando na redefinição do planejamento e cronograma da Pesquisa considerando este novo prazo.

Nossa idéia é, mesmo após o fim da Bolsa, dar continuidade à pesquisa que vínhamos fazendo, após passar pelo período de integração às novas atividades na instituição.

Podemos dizer que a pesquisa vem se desenvolvendo em três fases:

a) Construção de uma base mínima para o desenvolvimento da pesquisa (equipe e dispositivos), organização de uma pauta de temas a serem desenvolvidos e aproximação com as principais questões teóricas e práticas ligadas às transformações impulsionadas pelas tecnologias de informação e comunicação;

b) A construção do intelectual coletivo pretendido através da criação da Rede Internet e Saúde e a criação de um dispositivo tecnológico capaz de sustentá-la;
c) A sistematização de elementos metodológicos e de um projeto piloto (criação ou adoção) de comunidade virtual de usuários.

A seguir resumimos as atividades já realizadas e em andamento nas Fases a, b (a Fase c, justamente, se desenvolveria no próximo ano). :

 - Fase a: Implantação da pesquisa.
As atividades organizadas no primeiro ano foram fundamentalmente de implantação da Pesquisa e assim podem ser descritas:
· Integração do pesquisador ao Laboratório, ao Icict, à Fiocruz e à área de Saúde, através do estudo e conhecimento das propostas e atividades do Icict (participação em seminários nos cursos de especialização), da Fiocruz (Rede do Portal, da Bienal de Ciências da Fiocruz e contato com pesquisadores de outras unidades) e participação em fóruns e espaços da área da Saúde (Congresso da Abrasco, contato com organizações de saúde pública - Ministério da Saúde, Escola de Saúde Pública/MG, Instituto Nacional de Câncer, etc.),  em comunidades virtuais e atividades diversas na Internet; 

· Constituição de uma equipe de Pesquisa. Apesar de não contar com recursos para contratação de pessoal, conseguimos constituir uma equipe com 10 pesquisadores, todos voluntários, com experiência e prática na Internet, composta de profissionais da Fiocruz (Portal e Direh), INCA/MS, Cefeteq, ESP-MG, UFRJ (Fac. de Medicina e PróArq), Faculdade Pinheiro Guimarães e Universidade Estácio de Sá. Além dessa Equipe de Pesquisadores, iniciamos a formação de uma rede, criando uma Lista de Discussão, onde participam cerca de 30 pesquisadores de diversas outras instituições;
· Publicização da Pesquisa através da criação de um site de referência na Internet (http://www.fiocruz.br/cvsus/), da participação em eventos das áreas de saúde, sociologia, ciência da informação e comunicação em saúde e em comunidades virtuais, com o objetivo de divulgação da Pesquisa e estabelecimento de contatos com pesquisadores que trabalham com Internet e interação na área da saúde. Esta atividade permitiu colocar a pesquisa como uma referência (ainda que em áreas restritas) no que diz respeito à elaboração teórica, como espaço de troca de experiências e opção de práticas de novas tecnologias, da Internet e de Interação na área da Saúde. Isto se reflete em convites à pesquisa para que apresente seu trabalho em eventos de diversas áreas;
· Atividades iniciais docentes, de apresentação em seminários e aulas de algumas instituições de pós-graduação, como a Fiocruz, Espm e Eco-UFRJ, assim como participação em bancas e orientações.
· Para a implantação da Pesquisa iniciamos também um trabalho teórico no sentido de dar coesão à equipe e consolidar os conceitos e reflexões que já vínhamos desenvolvendo relativos a sistemas complexos; desenvolvemos um maior conhecimento sobre as tecnologias interativas da Internet (Listas, Wikis, etc...); e tivemos um primeiro contato com experiências e reflexões relativas a utilização de novas tecnologias na área de saúde Todos estes fatores permitiram, no início deste segundo ano, passarmos a ter uma atividade pública mais intensa com vistas a construção da Rede, passando para uma nova fase da Pesquisa. 
- Fase b: Criação de uma pauta de temas e construção da Rede (em curso):
Através de debates na Lista de Discussão inicial, em Seminários, e de “papers” apresentados em congresso e artigos publicados em revistas acadêmicas, começamos a construção de uma pauta de temas (comunidades virtuais, tele-medicina, Validação Social, sistemas colaborativos de gestão, programas de computador para acompanhamento da saúde dos usuários, modificação nas relações médico-paciente, Comunidades educativas e educação não-formal, etc.).

Por outro lado, através de uma série de iniciativas (Convênio Internacional com o Observatório para la Cibersociedad -rede internacional na Internet com base na Espanha; publicação (em curso) do número especial da Revista Textos de la Cibersociedad -Qualis A Internacional-, sobre Internet e Saúde) articuladas com a criação do Next, começamos a construir um dispositivo capaz de sustentar o intelectual coletivo que pretendemos criar.

O Next pretende ser um laboratório do Icict e da Fiocruz, onde se desenvolvam atividades de formação, difusão e experimentação de tecnologias interativas, e que sustente uma Rede Internacional de pesquisadores e usuários da Internet que trabalham na área da Saúde. O número especial da Revista Textos que está sendo organizado em convênio com a OCS, tem servido para a localização de pesquisas relacionadas a Saúde e Internet e de pesquisadores que trabalham ou tem interesse de trabalhar com o tema. Paralelamente estamos constituindo um espaço de cursos virtuais para ser utilizado pelos pesquisadores e começando a organizar dois cursos pilotos (um sobre o Moodle e a EAD, e outro sobre Tecnologias e Cultura Web 2.0). 
2.3 Resultados obtidos.
Como resultados, até o momento, podemos apontar:
a) A constituição de uma equipe de pesquisadores de caráter multidisciplinar com presença em algumas organizações da Saúde e Centros de Pesquisa, com um certo grau de presença na Internet e algumas relações no exterior. 

b) A sistematização de nossa produção teórica em uma série de artigos (publicados e apresentados em congressos), em particular (a) sobre sistemas complexos, processos de Interação e as particularidades da Cultura da Internet como expressão de um sistema complexo; (b) sobre a conceituação de comunicação como um processo de sincronização e não como mera transmissão de mensagem; (c) sobre educação não-formal e a Educação à Distância na Internet como instrumento de popularização da Ciência e promoção da saúde; (d) sobre a visão da inclusão social como um processo principalmente cultural, ainda que necessite de uma base material; (e) sobre a possibilidade de políticas públicas como processos emergentes; (f) sobre a Tele-medicina, suas possibilidades e limitações; e (g) sobre validação social como alternativa à validação por pares;
c) Início da organização de um Dispositivo de Interação Virtual (DIV) através da instalação e experimentação de:
· Um Site de Referência da Pesquisa (Public);
· Um espaço para cursos e eventos (Moodle);
· Um espaço de estruturação de memória e de articulação de produção coletiva (Wiki);
· Duas listas de discussão (da equipe no Yahoo e outra que visa se constituir como elemento central de articulação da rede “Interação, Internet e Saúde”, no Google);
d) Uma presença inicial na área da saúde como pressuposto para transformação da Pesquisa em uma referencia em estudos de “Interação, Internet e Saúde”.
e) Criação de bases institucionais para constituição do Next.
f) Convenio Internacional firmado com a OCS;

g) Publicação do número especial “Internet, Interação e Saúde” da Revista Textos de la Cibersociedad (em curso);
Os resultados iniciais, neste ano e meio de atividades, permitem que passemos a fase de constituição da rede propriamente dita, atraindo para uma prática e experiência comum as mais diversas iniciativas neste campo. 

2.3.1 Contribuições do projeto para a Inovação em Saúde (novos ou aperfeiçoados: produtos, processos, serviços, métodos etc):

O projeto é por seus próprios termos inovador, já que trata da implantação de novas tecnologias na área de saúde. Ainda que não tenha sido finalizado podemos apontar como contribuições:
a. Estabelecimento de uma pauta de temas a serem considerados para implantação destas tecnologias na área de saúde e estabelecimento de uma maior interação entre os que nela trabalham e os usuários;

b. Revisão de conceitos teóricos, necessário para estabelecimento de uma nova cultura utilizando estas tecnologias;

c. Formulação de estratégias de implantação destas tecnologias

d. Criação de espaços virtuais de experimentação e formação para uso de tecnologias e metodologias interativas. (construção de comunidades, sistemas colaborativos de publicação e gestão, educação à distância, etc)
e. Inicio da construção de um Núcleo de Experimentação e Formação em Tecnologias Interativas.
2.4 Dificuldades Encontradas:
Algumas dificuldades foram encontradas para integração do Pesquisador no Laboratório em função do momento de sua chamada.
O Laboratório estava em processo de transformação institucional (acabava de ser transformado em Laboratório), com as dificuldades que isto gera na recepção de alguém que está chegando. Além do mais, a integração do bolsista à dinâmica do Laboratório aconteceu no final do ano de 2006 e quando o projeto foi finalizado, as atividades do Laboratório para o ano de 2007 já estavam programadas (cursos e Plano de Ação – PA, que são os planos e metas da Unidade). Isto gerou dois problemas: as necessidades de recursos para a pesquisa não foram previstas no PO&M e não houve programação para atividades docentes do pesquisador.
Ao problema anterior se acrescenta um outro que diz respeito ao próprio programa de Pesquisador Visitante (PV) da Fiocruz, onde não são previstos recursos para a pesquisa dos PVs, que ficam obrigados a concorrer com os pesquisadores já instalados na instituição na luta por recursos, quando o seu projeto é previsto para execução em apenas dois anos e que sempre é necessário um período de adaptação.
2.5 Participação na formação de RH: Participação em Bancas; Orientação e/ou co-orientação (PIBIC, Mestrado / Doutorado).
O fato de o Pesquisador Visitante chegar ao Laboratório e ter que organizar a pesquisa após a programação dos cursos da unidade de 2007, como já observamos, levou a que tivéssemos pouco acesso aos alunos do curso de especialização (única atividade docente da Unidade no período da bolsa, já que neste ano de 2008 não foram oferecidos cursos pelo Laboratório). No entanto, após a participação em um seminário em cada um dos cursos de especialização, abrimos uma colaboração com alunos na feitura de seus trabalhos, apoiando-os no uso de tecnologia Wiki, o que aproximou alguns deles de nossas atividades. 

Por outro lado, incorporamos à equipe vários pesquisadores com perspectivas acadêmicas e estamos, orientando alguns extra-oficialmente (é o caso de Euclydes Arreguy que pretende fazer Doutorado e Kathia Correa, que já faz o mestrado). Do mesmo modo foram incorporados como colaboradores os graduandos que concorreram nos programas Pibic e Pró-Gestão (Victor e Tatiana), que não ganharam a bolsa, mas passaram, voluntariamente, a participar na pesquisa. Ainda dentro de uma perspectiva de formação de RH, viemos fazendo um esforço no sentido de uma maior participação dos membros da equipe em eventos, enviando trabalhos (como é o caso de João Ximenes, Kathia Correa e Euclydes Arreguy), o que começou a dar resultados já no final de 2007 e no primeiro semestre de 2008.

- Atividades Docentes - Orientações e Bancas:
1. Orientação da Monografia de Conclusão do Curso de Especialização em Comunicação e Saúde (Icict/Fiocruz) de Roberta Monteiro (As oportunidades de translação de conhecimento disponíveis nos Sítios que utilizam a língua portuguesa e espanhola como idioma), 2008.
2. Banca de Jimmi Austin Aragão Martins – Monografia (Crítica à Wikipédia como Instrumento Universalista: As concepções de Saúde nas diferentes Línguas) de conclusão do Curso Técnico de Gestão em Serviços de Saúde da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 2007.

3. Banca de Conclusão do Curso de Especialização em Comunicação e Saúde (Icict/Fiocruz) de Bianca Vieira Reis – Monografia (Impacto da Internet na Relação Médico-Paciente: a Perspectiva do Médico) , 2007.
4. Banca de Conclusão do Curso de Especialização em Comunicação e Saúde (Icict/Fiocruz) de Érica de Castro Loureiro – Monografia (Plano de Comunicação para a Internet Fiocruz) , 2007.
5. Banca de Conclusão do Curso de Especialização em Comunicação e Saúde (Icict/Fiocruz) de Roberta Monteiro – Monografia (Plano de Comunicação para a Internet Fiocruz) , 2007.
6. Banca de Qualificação de Mestrado do Curso de Ciência da Informação do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação - Convênio Ibict/UFF, de Moreno Albuquerque de Barros (Emergência e Dinâmica Informacional na Blogosfera), 2008. Programada para 21 de agosto.
2.6 Participação em eventos científicos no período (trabalhos aceitos) 

- Trabalhos Apresentados em Eventos:
1. Práticas Culturais e Inclusão Digital (http://www.cibersociedad.net/congres2006/gts/comunicacio.php?id=792) - Artigo apresentado no III Congresso On-line de la Cibersociedad e Publicado nos Anais.- Espanha - nov. 2006.
2. Da Ordem do Livro à Ordem da Internet (http://www.portalppgci.marilia.unesp.br/enancib/viewabstract.php?id=210) - Artigo Aprovado e Publicado nos Anais do VII ENANCIB - Marília - nov. 2006.
3. Comunidades Virtuais e Popularização da Saúde         (http://www.cientec.or.cr/pop/2007/BR-NiltonSantos.pdf) - Artigo Aprovado e não apresentado por falta de passagem na X Reunión de la Red de Popularización de la Ciencia y la Tecnología en América Latina y el Caribe (RED POP - UNESCO) y IV Taller “Ciencia, Comunicación y Sociedad” San José, Costa Rica, mayo 2007. 

4. Comunidades Virtuais e Promoção de Saúde (http://www.fiocruz.br/cvsus/media/Abrasco2007%20-%20Comunidades%20virtual%20-%20resumo%20ampliado.doc) - Resumo Estendido e Apresentação Oral (em parceria com Euclydes Arreguy) em Painel sobre Internet e Saúde no Congresso da Abrasco em Julho de 2007, Salvador 

5. Do Partido de Lenin às Redes da sociedade Civil e às Comunidades Virtuais (http://www.sbsociologia.com.br/congresso_v02/papers/GT22%20Sociedade%20da%20Informação%20e%20Sociedade%20do%20Conhecimento/Do_Partido_de_Lenin_as_Comunidades_Virtuais_Artigo_Sociologia.pdf) - Apresentação Oral e Publicação nos Anais (Internet)  no XIII Congresso Brasileiro de Sociologia - Recife, junho de 2007 

6. Comunidades Virtuais e Popularização da Saúde 

Apresentação Oral no Evento Mídia e Saúde - Belo Horizonte, novembro de 2007
7. Tele-medicina: O Hospital Além de suas Fronteiras.
Pôster Eletrônico em parceria com Kathia Correa e Euclydes Arreguy. Congresso Brasileiro de Tele-medicina – Rio de Janeiro, novembro de 2007.
8. Da Validação por Intermediários à Validação Social (http://www.necso.ufrj.br/esocite2008/resumos/36199.htm).- Trabalho apresentado em parceria com João Ximenes Brito. VII Esocite - Rio de Janeiro, UniRio, Maio de 2008.
9. Tele-medicina: novos caminhos para os serviços de saúde -(http://www.necso.ufrj.br/esocite2008/resumos/36216.htm) - Trabalho apresentado em parceria com Kathia Correa e Euclydes Arreguy. VII Esocite - Rio de Janeiro, UniRio, Maio de 2008.
10.  Um Projeto Piloto para experimentar as Novas Tecnologias no Icict e na Fiocruz – Trabalho aprovado para pôster (em curso) no CRICS 2008 (em curso) - Rio de Janeiro, Setembro de 2008.
- Outras Participações em coordenação de eventos e organizações:
· Participação na Coordenação do III Congresso On-line de la Cibersociedad (http://www.cibersociedad.net/congres2006/comuns/comite.php?llengua=po&id=4) Espanha, realizado na Internet em novembro de 2006, 
e desde então; 
· Participação na Coordenação Internacional do “Observatório para la Cibersociedad” (http://www.cibersociedad.net/);
· Participação no Conselho de Redação Da Revista textos de la Cibersociedad  (http://www.cibersociedad.net/textos/consejo.php),
Além da:
· Participante da articulação “Pensadores da Web”, desde setembro de 2007.
2.7 Atividades de ensino em Programas de Pós-Graduação (instituição, curso, disciplina, período):
- Atividades Docentes e Palestras:
1. Seminário no Curso de Especialização “Informação Científica e Tecnológica em Saúde” (ICTS) – Icict/Fiocruz (http://comunidadesvirtuaisnasaude.pbwiki.com/seminariointernetesaude) - Palestra “Internet e Saúde” – agosto de 2007. 

2. Seminário no Curso de Especialização em “Comunicação e Saúde” do LC&S – Icict/Fiocruz (http://comunidadesvirtuaisnasaude.pbwiki.com/f/Relatório+Seminrio+Internet+e+Saúde.doc) - Palestra “Internet e Saúde” – agosto de 2007. 

3. Aula na Pós Graduação na Escola de Comunicação da UFRJ (Mestrado e Doutorado) – setembro de 2007: “A Web2.0 e a Comunicação em Sistemas Complexos”.
4. Palestra no Seminário “Pensadores da Web” na Pós Graduação da ESPM – setembro de 2007: “A Web2.0 e a Comunicação em Sistemas Interativos”. 

5. Palestra Ministrada no evento III Seminário Integração Web Fiocruz – Ensp: “Tendências Web: As Possibilidade de Integração” - Dezembro de 2007.
6. Palestra sobre Sistemas Complexos e Sincronização – Seminário de Formação de Dirigentes na Petrobras promovido pelos “Pensadores da Web” – previsto para final de 2008.
2.8 Trabalhos aceitos, e outras atividades ligadas as publicações acadêmicas: periódicos nacionais e/ou internacionais (título, periódico, previsão de publicação) 

- Atividades de Edição de Revistas Científicas:

1. Participação no Conselho de Redação da Revista Textos de la Cibersociedad (http://www.cibersociedad.net/textos/consejo.php) - Internet (Espanha). Desde abril de 2008. (Revista Qualis A Internacional)
2. Coordenação do Número Especial da Revista Textos de la Cibersociedad “Internet interação e Saúde (http://www.cibersociedad.net/actividades/textos_saludTIC.php) = em curso, 2008. (Revista Qualis A Internacional)
- Artigos Publicados em Revistas, Sites e Livros:
1. Comunidades Virtuais e Popularização na Saúde (http://www.rits.org.br/redes_teste/rd_tmes_mai2007.cfm)  - Artigo publicado no Site da Rede de Informação para o Terceiro Setor (RITS) - Tema do Mês de Maio de 2007 na área de Redes. 
2. Novas Tecnologias e Movimentos Sociais: do Partido de Lênin às redes da sociedade civil e às comunidades virtuais (http://www.rits.org.br/redes_teste/rd_tmes_SET2007.cfm) - Artigo publicado no Site da Rede de Informação para o Terceiro Setor (RITS) - Tema do Mês de Setembro de 2007 na área de Redes. 

3. Comunidades Virtuais e Popularização da Saúde – Artigo Publicado na revista Mídia e Saúde (Impresso) - Belo Horizonte, outubro de 2000.
4. Wiki: A revanche do Hipertexto (http://www.datagramazero.org.br/abr08/Art_03.htm) – Artigo na revista Eletrônica DataGramaZero - Internet - Abril de 2008 (Revista Qualis A Nacional) 
5. Novas Tecnologias: Do Partido Centralizado às Redes da Sociedade Civil e Comunidades Virtuais (http://www.ibict.br/liinc/viewarticle.php?id=77&layout=abstract). Artigo na Revista Eletrônica Liinc – Internet - abril de 2008. 
6. 1968: a experiência de um movimento nacional (http://www.uff.br/obsjovem/mambo/index.php?option=com_content&task=view&id=487&Itemid=23) - Artigo Publicado no Observatório Jovem, maio de 2008, e que brevemente será publicado em um livro;
7. Do Partido de Lenin às Redes da Sociedade Civil e às Comunidades Virtuais (http://www.cibersociedad.net/textos/articulo.php?art=154) - Artigo aprovado e em vias de publicação na Revista Eletrônica Textos de la Cibersociedad, N.o 12 - 2008 (Revista Qualis A Internacional).
8. A Ciência da Informação e o Paradigma Holográfico: a utopia de Vanevar Bush (http://www2.uel.br/revistas/informacao/viewissue.php?id=39). Resumo da Tese de Doutorado, publicado na Revista Informação & Informação. Vol. 12 - 2007
- Equipe da Pesquisa: 

· Adriana Santos (ESP/MG)
· Euclydes Arreguy (INCA)
· Fábio Batalha (CEFETEQ)
· João Ximenes (FIOCRUZ)
· Kathia Correa (UFRJ)
· Marcus Renato de Carvalho (UFRJ)
· Rodrigo Ferrari (FIOCRUZ)
· Tatiana Rocha (Pinheiro Guimarães)
· Vitor Hugo Fiurilo Martorello Fernandes Brasileiro (Univ. Estácio de Sá)
- Endereços da pesquisa na Internet:
· Site de Referência: http://www.fiocruz.br/cvsus/
· Lista de Discussão Yahoo: http://br.groups.yahoo.com/group/cvnasaude/
· Lista de Discussão Google: http://groups.google.com/group/comunidades-virtuais-na-saude
· Espaço Moodle de Cursos: http://cvsus.cict.fiocruz.br/
· Wiki da Pesquisa: http://comunidadesvirtuaisnasaude.pbwiki.com/ 
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